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Casa dos Pes[a�ores �e Iauira
Por se encontrar a exercer o

cargo de Capitão do Porto desta
cidade, assumiu as funções de pre­
sidente da Direcção da Casa dos
Pescadores de .Tuvh-a o sr. Joa­
quim António Correia Júnior, 1.0
oficial do Ministério da Marinha.
O acto de posse, que se realizou

no dia 1 deste mês, foi presidido
pelo sr, Comandante Henriques de,
Brito, na qualidade de Delegado,
Regional da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores no Algarve.

ao Peeta
P!IIIPC r:wes pj I • RíKJPI'R"

Monumento

Isidoro Pires

"Segundo, no g informa o es­

cultor Raúl Xavier já seguiu
para a fundição do bronze, o

busto do poeta que deverá es­

tar conclufdo por todo o cor­

vente mês.
Tudo se prepara para que o

monumento seja inaugurado,
conforme ideia expressa pela
Comissão Executiva, no dia do
1.° aniversário da sua 'morre.
Aproxima·se portanto o fim

desta missão honr'Osa de pres­
tar h, menagem a um. grande
tav i re n se, poeta e orador de
fían uuil a te.
(:0;0 a colaboração de alguns

bo c s tav irenses e algcHvios foi
poss iv e] con cret iza r uma ideia
n o b re que ficará a marcar aos

vindouros, que os homens da
geração actual souberam cum­

prir o seu dever.
Bem haja pois quantos têm

colaborado nesta cruzada de
sen.timen to e glorificação do
Homem e dó· Poeta que foi

, Isidoro Pires.
'

� Continua na 2.a página

A Câmara Muni,cipal
I INFORMA:

Il Com vistaà urbanização da
-Praia e Horta d'El Rei deslo­
caram-ee a Tavira oe sre. En­

genheiros e Arquitectos Paisa-

I{'�qistas António Luis Facco Via-
na Barreto e Albano da Cunha
Leal Frazão Castello-Branco.

lIJá foram aprovados o pro­
grama de concurso e o respec­
tivo caderno de encargos rela­
tivos a um troço da estrada de
TaviraaSantoEstêvão,5.afase.

Il Está a proceder-se ao ar­

ranjo da casa onde vai [uncio­
nar a cozinha dos pobres,

;A)._

, -
'
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por J. Justino

Dr. luís Gordinho Moreira
Foi alvo de uma homenagem,

'

pela passagem do seu 4.° aniver­
sário como presidente da Câmara
Municipal de Faro, o sr. Dr. Lui.
Gordinho .Moretra, que à frente
dos destinos do Muníciplo farense
tem valorizado o seu concelho,
eom uma obra dlpa deo louvor.

Il S1É I DI E S)[J L\VI ES
"fE • am ..fM .QA MM

JA
lá vão alguns anos que no 1.0
congresso realizado em Tavira
com uma imponência invulgar
e de difícil e Igual trepetíção,

eu fui convidado para pronunciar
o discurso do encerramento.
E tomei como têrna os monu­

mentos de Silves.
Realcei de um modo especial o

quebradas e muttladae, obras pre­
ciosas de primorosa talha dou­
rada.
Alguns dislates, que me penali­

zou imenso, como logo me maní­
feateí escrevendo nos jornais em

que então colaborava, dízeudo que'
restaurar' não significa àestruir.
Um dia não pude conter-me quan-

Uma panorâmica de Silves onde se destaca o seu castelo

monumento da antiga Catedral do
Reino do Algarve. E a ease clamo-
1'01:10 apelo respondeu a digna di­

recção d08 Monume ntos Nacionais
mandando iuiciar as obras do aeu

restauru. Mas fiquei bastante sur­

preendido quando vi por terra ..

do vi no chão, à Irreverêncía, o

orago, a imagem de Nossa Senho-
ra-da Conceição.

'

Isto me levou a protestar, em
virtude do que o 31'. Bispo logo a

man_dou colocar 110 seu primitivo
Continua na 2." página
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LITERALMENTE
a África arde; arde mesmo nas adja­

cências das fronteiras porruguesas».
São palavras do último discurso do sr. Presidente do

-I-I Conselho, que acrescentou es-
_ I� .,

l· - , .

-- ta exp icaçao rreceasar'ra e

oportuna: «Arde porque lhe dei- �------------=­

tam o fvgo de fora»_ Estas afirmações encabeçam um largo tre­

cho. da última oração do sr, prof. Salazar, onde é transparente
a preocupação do chefe do Governo e do patriota sem mácula.
Preocupação justificada pelas informações de que dispõe e por

aquele «sexto sentido» - como

já lhe chamaram - que possui
o insigne estadista e lhe confe­
re uma visão excepcionalmente
ampla dos acontecimentos e

dos homens, muiro para além
do comum.

-Ainda há pouco, assíns lá­
mos nos comentários da Im­
prensa estrangeira ao discurso,
uma crónica datada de Tan­
ger, salvo erro, em que o seu

autor alinha as singulares
coíncidêncfàs entre os oportu­
nos avisas do, Chefe do Go­
verno e o que ele sabe dos
planos e dos actos primordiais
de uma larga ofensiva contra,
él. soberania porruguesa nas'
suas Províncias Ultra'marinas.
mais evidente na GQ.ipé e em

Angola.
Salazar pressentiu os perigos

desra ofensiva. Ele o confessa,
corifirmando os dons extraer­
d iná TÍos, a que aludimos aci­

ma, quando diz: «No fim da
guerra nós tínhamos em An­
gola e Moçambique forças de
alguma importância. Nunca
me consolei de se haverem
evacuado. O meu empenho,
que circunstâncias de momen­
to não deixaram vingar, era

que passassem muitos milha­
res de jovens porrugueses por
aquelas terras. Muitos se te­
riam fixado ali, aumentando
com a população activa as pos­
sibilidades de defesa e ulla'
parte importante da oficialjda­
de teria feito o complements
da suà formação em territórios,
que cheiram ainda ao suor

dos pioneiros e ao heroísmo
dos homens da ocupação. Sob
a 'influência da grandeza da
terra e da gente, viriam e vol­
tariam depois maiores e se

possível mais portugueses».
Trecho é este em que a de­

voção do patriota exemplar,
tão bem se casa com a gra n­
deza do pensamento do Mes-
'tre e a beleza de expressão de
uma pena pri vifegiada.
E é também fundamental

do programa da acçãoque va­

mos empreender, que temos de
empreender, pan. na medida
do possível preservar do incên­
dio, ateado às nossas portas,
as terras do Ultramar. E por
certo será incluido no Código
de Honra dos nossos jovens
oficiais por lhes aponrar com

suprema autoridade um dever
de portugueses, sublimado no

fascinante exemplo do heroís­
mo dos pioneiros e dos homens
da ocupação.
«Temos, de estar presentes,

como sempre e mais vigilantes
do que nunca.» - diz Salazar.

,w

fF\LEC�U

o Juiz Corregedor
Dp. Pe�rD �a[he['o MiI·Homens

-
,

APÓs'prolongado sofrimento, fa­leceu em Lisboa o sr. Juiz Cor­
regedor do Tribunal da Boa Hora,
Dr .: Pedro Pacheco Neto Mil-Ho-
mens.

Magistrado integérrimo, dotado
, duma inteligência fulgurante e de

campo do ensino, igualmente nos entristecem e desencorajam
pelo que de ingratidão e esquecimento revelam em relação ao

nosso hurgo,
Cremos, sem dúvida, na sistematização dos problemas equa­

cionados, na cronología que os mesmos impõem como factor
primordial de ordem e método e não descremos também que,
acima das influências meramente políticas, quer hoje como on­

tem e sempre, alguma prepon-
derâncía têm nas decisões dos
homens, se situi em ponto al­
taneiro e intangível o inte­
resse dum Portugal melhor e

mais engrandecid0i'
Em Novembro de 1957

anunciou-se ao País a criação
das Escolas Práticas Agríco­
las. A sensação da notícia pro­
vocou alvoroço, atropelos, cu­

bíçosos ap'etites por .parte de
a;Iguns co ncel.hos algarvios,
mormente dos que não enxer­

�'ando hcr'iæcnte mais amplo
c;lo que o ensino primário, se

vêm debatendo há longos anos

por um grau de instr"!.l,ção que,
correspondendo plenamente às
necessidades da época: satisfa­
ça humanamente às exigências
da juventude pr iva da de vôos
ma is largos;
Afirmàções feitas então por

àlgumas figuras políticas de
relevo, apesar do sigilo que o

d-ecreto reserva quanto à loca­
lização dum estabelecimento
desta natureza no Algarve,
davam Tavira como o ponto
escolhido.
Das arrebatadas conclusões

que 'os incautos angelicamente
repercutiram resta-rios o quê?
O travo amargo da desilusão,
n sabor acre das promessas

vãs, a con,£irmação d e so la d o ra

ele que, mais uma VE'Z, as am­

bições da cidade sucumbiram
e voltaram a set: catalogados
no grande s s rr

ó

ta g» em que

já é hábito arruma r o s in e­

resses ele Tavira.
O Regulamento, i'S!T1l1ura

de toda a orgâ n ice ds s E c ,­

las Ag íc Jlas, cria 3 ciclos e

estabelece no seu artigo 3.°:
«ao ciclo preparatório obser­
va r-se-ão os p rog iamas le gal­
mente estabelecidos para as

demais escolas, técnicas profis­
sionais. .• excepção às disci­
pl inas de ciências naturais, de­
senho e trabalhos manuais".
Estavam assim criadas e fir­

memente fixadas as bases de

extr-aor-dlnâeias qualidades de tra­
balho, pode dizer-se que a sua

morte abre uma grande lacuna no

seio da magistratura portuguesa.
Desde muito novo, ainda estu­

dante do Liceu de Faro, [à o Dr.
Pedro Mil-Homens marcava a sua

personalidade de homem estudio­
so e inteligente.
Depois da sua formatura, na

Universidade de Lisboa, ingressou
na magtsrratura, ondé mareou

posição de relevo.
Trabalhador e estudioso incan­

sável, era autor da publicação
mensal «Notas Jurídicas», tão úteis
a quantos trabalham no ambiente
da vid'! judicial.
,Com a sua morte perde a magis­

tracura um dos seus mais valtosos
elementos e Tavira, sua terra na­

tal, um dos seus mais ilustres
filhos.
O sr. Dr. Pedro Pacheco Neto

Mil-Homens contava 52 anos de
idade, era filho da sr.8 D. Maria
da Graça Mil-Homens e do sr. Car­
los Rodrigues Mil-Homens, pro­
prietário em Tavira, pai da sr.8
D. Maria da Graça Eusebio Pache­
co Mil-Homens Barreiros dos Reis,
casada com o sr. Eng. Júlio Eduar­
do Barreiro dos Reis.

Continua na 3.a página
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Jantar de Despedida
Um grupo de amigos promoveu

um jantar de despedida ao sr. Mi­
guel Fortuna q le, a seu pedido,
conforme noticiámos. foi transfe­
rido para Lisboa.
Por motivos alheíos à uoasa von­

tad,' não nos toi posaive l asaiatir­
a tão car-inhosa manifcstacão de

",impatiaa um funcionàr-ío que du­
rante alguns anos exerceu, com

bastante aprumo, aIS suas funções­
nesta cidade.
No final do jantar, que se reali­

zou no passado dia 4 do cot-rente,
na Pensão Arcada, Ievantararn-se
vários brindes para enaltecer as

qualidades mot-ais do ,homena­
geado.
Ligados espiritualmente à signi­

ficativa rnanífestação de apreço,
daquj endereçamos as nossas sau­

dações ao sr. Miguel Fortuna, re­
novando os votos de prosperida:­
des futuras.! ..
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MeditaçãoAnálise Por Monumento ao PoetaASédeSilvese
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Isidoro Pireso E"si,no Técnico em Tavira I

P a' í s
, f o r a ...
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Continuação da l.a-págíha
lugar. Mais dislates observei ain­
da, que recorri ao bondoso PreIa­

d?, sr. D. Marcelino, que me rece­
bia se�pre com agradàvel estima,
remediando tudo como lhe fosse
poesível. Ia assim a obra de res­
tauro e o sr. Bispo me prometeu
que terminado o mesmo a Sé tor­
naria a ter algumas honras per­
didas. Infelizmente morreu.
Abrindo aqui um parêntesis di­

rei que é [à passado algum tempo
� está em aberto uma divida que
e sagrada. Ao venerando Bispo,
que pela sua bondade e virtudes
tanto honrou a sua querída Pro­
víncia, ainda' não se lhe ergueu
uma estàtua, como o têm feito
noutras dioceses a08 seus Prela­
dos. Isto constíruí , uma suprema
vergonha de requintada ingrati­
dão algarvia.
Continuando no assuntos Jamais

para uma Sé, que teve como der­
radeiro Prelado o abalizado eru­

dito, tcognominado o Cicero por­
tuguês como foi o Bispo D. Jeró­
nimo Osório, que faleceu na linda

. 'histórica é fidalga cidade de Ta�
vira.
Valeu-nos a fgraça do Senhor,

que nOS deu um novo Prelado,
exornado de excelentes virtudes
e sabedoria, o sr. D. Fr. Francisco
Rendeiro. O eminente Prelado que
agora possuimos é incansàvel em
procurar dar à sua diocese sacer-

¡

dotes virtuosos, sabedores e bons.
Reunir uma série respeitável de
bons pr-otectores e amigos do nos- ,

so seminãrío, ampliando a sua útil
e benemérita acção caritativa, pie-
'dosa e boa.

É de esperar que continui a

honrosa protecção à Sé de Silves,
como assim o fez o seu saudoso
antecessor. Assim o provou [á no­
meando pároco o bondoso e muito
culto sr. Padre Oliveira Santos,
distinto director e professor do
Externato, e que na mesma cida­
de goza de geral simpatia, pelo
que é, bem merecedor da honra de
«Dignidade» como Prior da Sé de
Silves, que para' o seu engrande­
cimento tem merecido manifesto
patrocinio do ilustre Director do
«Correio do Sub, sr. Dr. Màrio
Lyster Franco, do eminente escri­
tor sr. Dr. Domingos dos Santos
Dominguee Garcia, profícíentteeí­
mo jornalista sr. Julião Quintina
e de tantos outros amigos do ve­

tusto monumento, como fez o sau­

doso Director da ",Voz do Sub, sr.
Henrique Martins, e que certamen­
te a Imprensa algarvia, como toda
de um modo geral, contínuarão na

demandá de tão honrosa cruzada,
mimoseando à mais que ceutená­
ria Sé de Silves todo o apoio, au­
xllio é 'cooperação, para restaurar
um pouco a grandeza, majestade
e ímponêncla das suas glórias de
outróra, AS8im -seja I

Oliveir�s Braz Machado

Continuação da l.a pàgína

Pode consíderar-se uma unâ­
nime manifestação de apoio
pois s,ão poucos aqueles qU;
faltam à chamada. Apontam­
-se a dedo os indiferentes que
afinal são sempre os mesmos

em todas as man ifestações deste
género.
O monumento vai ser levan­

tado no próximo mês de Ju­
lho e como apoteose fina] de
tão grande consagração os ta­

viœenses, amigos e admirado­
res de Isidoro Pires não falta­
rão de certo a marcar com a

SUa presença um derradeiro
preito de homenagem e sin­
cera admiração para com essa

figura que tanto aIJlOU e hon­
roq a sua terra natal.
E justo neste momento sa ..

lientar a generosl!. oferta de
1 .000$00,' corn que se inscre­
veu o sr. Domingos de Sousa
Uva, algarvio genuino e Ho­
mem de Coração, verdadeiro
admirador de Isidoro Pires.
A ComissãD continua a

aguardar as respostas às cir­
culares endereçadas àquelas
pessoas que ainda não se di-

o gnaram responder.
Igualmente informa aqueles

que desejam contribuir para o

fim em _vista que poderão fa­
zê-lo ,na Redacção do «Povo
Algarvio».

Subscrlçi()
Transporte 21.081$50

Domingos de Sousa Uva '

- Marco. . , . .'. 1.000$00
Anónimo - Cacela . 20$00

A transportar 21.101$50

Continuação da 1.8 pãgina
o

novas esperanças e muitos so­

nhos, tudo dependia da rapi­
dez com que os poderes públi­
cos lhe dessem cumprimento;
aos que acrisoladamente man­

têm a mesma fé, aconsel.ha­
mos-lhe o tempo - tónico
ideal -; aos céptico, iludidos
pelo seu entusiasmo - pa­
ciência I
Decorrido quase um ano e

já então normal izada a vida
mórbida do nosso hurgo, de .

novo a ddade é acordada da
sua letargie, das suas conge­
m.inações, para se quedar ante
a, euforia, o júbilo estonteante

que a viração amena fez ecoar

da vizinha vila raiana. Vila
Real de Santo António viveu

, hora» de loucura. de enrúsias- '

mo fiem par, de fesra inédita e

intraduzível logo que o de­
creto n." 41. 744, de 19 de Ju­
lho de 1958, viera à luz do sol
algarvio, e não só o seu ful­
gor iluminava este pedaço da
terra lusitana, como também
S. João da Madeira, Vila
Franca de Xira e Moura' da­
vam largas ao seu contenta­
merito, testemurrhando ao Go­
verno de Salazar por as mais
variadas formas, tudo o que
sucintamente se pode traduzir
num'Muito Obrigado I
E quem, como nós tav iren­

ses, não sentirá a alma dila­
cerar-se ante a leitura pream­
bular deste decreto: «O Go­
verno reafirma o propósito de,
adensando cada vez mais a

rede de escolas secundárias do
País, pôr ao alcance de todos
os jovens porrugueses dotados
de suficiente capacidade, inde-·
pendentemente . da situação'
económica das familias, insti-'
ruições. educativas adequadas
à sua cabal valorização pro­
fissional, social e humana».
Esta afirmação aceitamo-la

como teorema demonstrado,
mas gostaríamos de saber por-,
que não reconhecer 8, Tavira
o díreitó que lhe dá a sua po-

pulação escolar, em número
cada vez mais crescente?
Que sublime obra e que pro­

jecção no futuro não surgiria
a favor da mocidade tavirense
se se conjugassem as normas

que serviram de hase à elabo­
ração destes decretos I. ..
Para tan to, tudo reside 'na

criação duma ESCQla Técnica
em funci6namento comum com

a Escola Agrícola, fenómeno
que nada tem de ínédí to, por­
quanto em Santo Tirso, e ain­
da que em regime transitório,

, existem estas duas especiali­
dades tim conjunto.
Este duplo melhoramento

que só benefícios traria não
apenas ao concelho mas espe­
cialmente à Nação, dada a ca­

rência de pessoal especial iæado
nos diversos sectores das acti­
vidades humanas, conttibuiria
sobremaneira para a criaçãri
de mais um dos centros recru­

-tadores de bom manancial
técnico-agrícola.
Será difícil dar corpo e vida

a este anseio? Acaso as trinta
e tal mil almas perdida.s neste

recanto algarvio, lutando por
uma pátria lusitana maior,' no
que de prestígio é legítimo am­

bicionar, melhor no' que 'de
progressive é]sed� e desejo de
todo o português, não terá jus
a reclamar dos poderes consti­
tuintes este imperioso e urgen­
te melhoramento concelhio?

, Aqui fica o apelo, expressão,
sentida de todos os tav irenses,
e que se não perca no abismo
pas consciências a quem com­

pete li apreciação e estudo des-
'

tes problemas.
Um tavlrcnse

.. 'o receber os presidentes das
� comissões' distritais da

União Nacional, S. Ex.a
o Presidente do Conselho, na
sua qualidade de presiden te da
CO,missão Central'pronunciou
um xliscurso cheio de actuali­
dade e clarividência que teve

a habitual repercução das no­

táveis lições de Salazar e du­
rante o qual afirmou: Habi­
tuados, como Nações destes
séculos, a mandar em nossa

casa, n-ão julgamos possível
serem bem sucedidas interfe­
rências est;ran,hl!.s que apoiam
anrí-nacíonaís-do interior. -

() Chefe do Estado, acora­
, panhado de vários mem­

-

bras do Governo e de
altas individualidades. inau­
gurou as harragens de Mon­
targ il e do Maranhão que ir­
rigam 15 mil e 354 hectares de
terras dos vales da ribeira de
Seda, Raia e Sor e .do rio So­
rraia, obra das mais importan­
tes do nosso fomento hidroa-'
grfcola e que interessa seis con­
celhos ,dos distritos de Porta­
legre, Evora e Santarém. O sr,

Almirante Américo Tomás te­
ceu rasgado elogio ao titular
da pasta das Obras Públicas e

aos seus técnicos.

�()mem()rand() a passagem
...., do 33.0 aniversário do

MovimE'nto Nacional de
28 de Maio, desfilaram no pas­
sado dia 28, perante os Chefes
do Estado e do Governo, me�­
bras do Governo e altas indi­
vidualidades civis e militares,
20 mil homens das forças ar­

madas com 600 viaturas e 57
carros de combate, numa colu­
na com lO kíns. de extensão.
A guatda Ide ',honra' ao' Chefe
do Estad,or foi &àita por cadetes
da Marinha e,'do Exército e

deu um aspecto impressionan­
te ao desfile a presença de for­
ças Paraquedi�:Ms, Sapadores
Bombeiros, G. N. R., G. F.,
L. P. e Cruz Vermelha. -

" I

�gradecimento
Gertrudes da Conceição,

Maria Delícia Vargues e Ma­
ria Anésia Vargues Romeira
vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­
panhar à última morada o seu

saudoso marido, pai e avô, Pa�
trocínio Vargues. .

Igualmente informa às pes­
soas' am'igas de que se celebra
no próximo dia 18 do corren­

te,_-pelas 9 horas, na igreja da
Luz, uma missa por sua alma,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignarem assistir ao

piedoso acto.
.

•

Prédio
Vende-se, situado pa Rua

Dr. 'Miguel Bombarda :p..o 5,
em Tavira.
Tratarcom António do Nas­

cimento Real, R'Ua Dr. Mi-­
guel Bombarda, 23-Tavira

() titular da pasta da Edu­
cação Nacional, ao ínau­

.
gtrrar a Escola Comer­

cial D. Filipa de Vilhena no

Pano, anunciou que em Ou­
tubro próximo serão criadas
mais quatro Escolas Técnicas
e, durante uma sessão, integra­
da nas comemorações do 28 de
Maio e na qual se deu .início
aos trabalhos do Centro Je
Estudos, Político-Soçiais, pro­
feriu um notável discurso em

que dedal'OU que a liberdade
adquire-se e afirma-se pela
educação pois toda a liberdade
é corrdj ciona.da pela cultura.

[)eSde há dias que na Jun­
qu'e:íra, 110 local onde es­

teve instalada a Feira
das' Indústrias Portuguesas,
está patente ao público lisboe­
ta e a todos que queiram des­
locar-se à capital para a visi­
tar, !i Feira das Indústrias Bri­
tânicas, vasto panorama. eluci­
dativo da c�pa<;idade de pro­

dução da Grã,..Bútanha, desde
a indústria chamada pesada
até ao mais pequeno artigo de
consumo. A inauguração foi
feita pelo Chefe do'Estado que
se manifestou vivamente inte­
ressado CQm o notável certame
a' que têm ocorrido milhares
de'''pessoas.

Ministério' da Economia
A CASA COVILHÃ

Oilte(cõo-Geltol dos Combustíveis'
, ,

I

�DITAL

:Precisa de uma empregada,

V. Ex.a
para o baile, o cinema 011 lim passeio
realce a Slla beleza COll! umpenteado de

António Alfredo Sanches de Castro da Costa Macedo,
Engenheiro-Chefe da 2.& Repartição da Direcção-Geral dos
Combustíveis.. -

Faz saber que' Francisco Maria AraújoRibeiro reque­
reu licença para instalar um depósito subterrâneo para ga­
sóleo, com cerca de 5.000 litros de capacidade, e respecti­
va bornba de relógio, com os mconvenientçs de perigo de
incêndio, sito no arTDazém que possue na R. J0sé Joaquim
Jara, em Tavira, freguesia de Santa Maria, concelho de
Tavira, distrito de Faro.

'

.

,

-

\
.

Nos termos do Regl!lamento das. Industrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxicas, e dentro do prazo de 50
dias, a 'contar da data da publicação deste edital, podem
as pessoas interessadas apresent-ar re.clamações por escrito,
contra a concessão da licença requerida, e examinar o res­

pectivo proc�sso nesta. Repartição, Avenida Miguel Bom­
barda, n." 6 em Lisboa.

Lisboa, 20 de Maio de 1959.

Madame �,S,�_UNÇÃO
HAUTE - COIFFURE

nas mais recentes U;¡IUIS da moda e

adaptado II sua pereonatidade

Instituto de Belaza Assunção
relet. ,66 - 8. Dr. Parreira. 81 - TAVIRA

P,ACt1�COJ.
.

R.
/

TF\VIRR

Fábricas de moagem de
farinha es,poada e ramàs

O en�V-chefe da 2.a·Repartição

António A/redo Sanches de Castro da Costa Macedo
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Ip APILARIA .

I DIAL
I
.

Uma maquinaria 'completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Quereis uma permanente natural, um
penteado artístico feito' em nova

LINHA INCROYABLE?
Confie a sua ca.beça a JUSTINA­
que emprega aparelbagem de ,con­

fiança e produtos VITAMINADOS
'Cuidará os vossos ca.belos dando-lhe

a beleza e o 'brilbo da mocidade

_ TELEFONE '131 =
, Ruo 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas navidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

PACH'ECO
tenham ill consagração do

público que os consomcz.

TElEFONE 13 APARTADO 13

Instituto de Beleza JUSTINA
IRua Dr. Miguel Bombarda, 31- TAVIRAPermanente a Frio

54"" AnMM v'm=



POVO ALGARVIO

frlLt:CEU

o Juiz Corregedor •

Dr. Pedro Palbe[o MiI·Homens
, Continuação da 1.8 página

Oe seus restos mortais foram
/ transpor-tados em auto-funerário

para o cemitério desta cidade on­

de, nelas 15 horas do dia 2 do cor­

rente, se realizou o funeral com
grande acompanhamento..
Estiveram presentes as mais re­

levantes figuras da magistratura
e 'lo foro da nossa provincia.
A beira da sepultura usou da

palavra um velho amigo do fale­
cido e de seu pai, o sr, Dr. Miguel
GaIvão, distinto advogado algar­
vio, que representava tambern o

sr. Dr. Mário Lyster Franco, direc­
tor do nosso prezado colega «Cor­
reio do Sub.
O orador, em palavras repassa­

das de senrímento, fez o elogio
das qualidades do falecido, salten­
tando oe seus dotes de inteligên­
cia e qualidades dé "trabalho e a

perda causada pela sua morte.

Apresentou sentímeútos á fami­
Ila o sr. Corregedor do Circulo

judicial de 'Faro, Dr. Davim, em
seu nome pessoal e no de S. Ex.8
o sr, Ministro da justiça, a quem
teve a honra de representar.
O «POVO Algarvio» apresenta á

família enlutada sentidôs pêsames
pelo rude golpe sofrido.

Concurso de Ouadras Populares
A R.T.P. - Radíotelevíeão Por­

tuguesa, S.A.R.L. promove um

concurso de quadras populares
entre os aeua espectadores. 'que'
será integrado num programa es­

pecial, a transmitir directamente
de Alfama, em Lisboa, na véspera
de São Pedro,�. de. junho.'
As quadras, de 'carácter popu­

lar, serão alusivas aos Santos Po­

pulares ou Alfama, serão recebi­
das nos moldes usados para estes
concursos e o prazo para a entrega
das produções termina no dia 15
de Junho, inclusive.

Colecção Dez

Desta colecção da Livraria Clás­
sica Editora e de cuja aceitação
pelo público é indice 'ineludivel o
facto de se já terem publicado
mais de quatro dezenas de volu­
me, recebemos os volumes n.08 44
e 45, intitulados respectívamente
«Dez sósias assombrosas» e «Dez
inventos notáveis».
Eis os seus sumários' e que só

pela sua indicação nos dizem do
interesse que merecem. Do volu­
me 44.0: Napoleão 1- Robeaud ;
Al 'Capone - Calabresi; Burns­
jepson; Rei Zogu - Major Tapo­
lai; Kenrela - Ilonu ; Salassit­
Masters; Estaline - jakov; Almi­
rante Okada - Coronel Matui.; Hi­
tler - Schrack; .\'1ontgomery - Ja­
nus. Do volume 45.0: O Relógio,
O Papel, A Aviação, A Bicicleta,
Os Caminhos de Ferro; O Barco
a Vapor, A Máquina de Costura;
A Fotografia; O Selo Postal; O
Telefone.
Agradecendo á Livraria Clássica

Editora e aos seus proprietàrios
a amabilidade do envio dos refe­
ridos números de tão proveitosa
colecção recornendamo-Ia a todos
08 nossos leitores como digna de

figurar em qualquer biblioteca­
desde a mais humilde ate á mais

completa.
.

Uale a Pena 6a�tar mais UDO
O ano passado, cada cautela da

Lotaria de Santo António custava

20$00 e habilitava a 100 coutos,

Este ano, um décimo (fracção mi­

nima) custa 25$00 e habilita a 400

i contos. Quer dizer: apenas com

o dispêndio de mais 5$00, o com­

prador pode ganhar mais 300
contos. já vê o Ieitor que vale bem
a pena gastar mais os 5$00.
Este esclarecimento e-lhe dado

pela Casa Brasil a cujos balcões
deverá adquirir bilhetes ou frac­

ções.

Rnunllal no "Pone Rigaruio"

,CASA AFRICANA

•

correio DESCONTO
EM TODOS

'Os
PEDIDOS
QUANDO

ACOMPANHADOS
DESTE

ANÚNCIO

R. AUGUSTA, 161- LISBO�

Basta um postaL .. E já está! ,__I ---=

Compre
"

�, '.
pelo

Lãs, Sedas, �Igodões,
Veludos, Artigos de
Decoração, Vestuário
fclto e por medida e

todas as novidades
em modas e tecidos

DE

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Ani"e¡'�élrios

Fazem anos!

Hoje - D. Amélia Georgínia Leí­
ria da Silva Ravasco, D. Maria
Catarina Pires Soares da Sá e Mi­
randa, D. Maria da Tr-indade-Ma­
deira e o sr, António José da
Silva.
Em 8 - D. Cacilda da Conceição

Beleza, D. Maria Antonieta Peres
Jara, D. Florise da Tr-indade Avô.
D. Maria do Carmo Martins dos
Santos e os srs. Manuel Argenti­
no de Bettencourt e Carlos Alber­
to Baptista Peres.
Em 9 - D. Maria jose Neves La­

goas, D. Maria Gabriela da Cunha
Rosário e : o sr, Daniel António
Primo Pires.
Em 10 - D. Maria Cristina Mar­

ques de Campos Mendes e meni­
na Fernanda Maria de Andrade

Viegas.
Em 11 - D; Marra Helena Falei­

ro Faustino. D. Maria da Luz e os

srs. José Luis Cesár-io júnior e Jo-
se Inácio Dias. '

Em 12 - D. Maria Jose dos Reis

.

Riheiro e os ers. joão Eduardo
Entrudo Graça e António Soares
Mansinho. .

Em 13 - D. Antónia Maria. Go­
mes Peres, D. Antónia Garcia Go­
mes e os srs. António da Conceí­

.

ção Silva e António Gil Madeira
Teixeira.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta
cidade o nosso conterrâneo sr, Dr.
Manuel Sabino Costa Trindade,.
médico em Lisboa.
- Seguiu para a sua casa em

Rabat, o sr. joão de Mendonça
Vargues, importante industrial
naquela cidade marroquina.

- Com sua família encontra-se

passando uns dias, na sua �Quin­
ta do Marcos», na Conceição de
Tavira, o sr. Domingos Uva, abas­
tado proprietário e nosso prezado
assinante em Lisboa.
-'Esteve em Tavira de visita 'a

seus pais, o sr. Silvino Mário San-
.

tos de Oliveira, que se encontra

'prestando serviço militar na Com­
panhia de Saúde em Lisboa,

�
./
'"
-

� O

�L
-\/��
�

Instituto de Beleza CARDOSO
GABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua do Liberdade, 18-1.° - Iele], 180
TAVIRA

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

(1() - () Culto de S. (;()nçálo
na Idade Média

tua-jacente, as grades do nicho onde estivera o sepul­
cro e o letreiro em azulejos que o assinalava, mas
algum tempo depois, por ocasião de umas obras rea­

lizadas na igreja, um Prior mandou arrancar a está­
tua da parede, por' julgá-la itnpropria daquele local,
e deu-lhe descaminho. Assim se' perdeu um docu­
mento tão precioso, quanto é certo que tinha sido
esculpido apenas cerca de 70 anos depois da morte
de S. Gonçalo, quando portanto estavam ainda rela­
tivamente frescas na memória das gentes as recor­

dações da vida e da pessoa do Bem-aventurado e

era posstvel, ate, que existisse quem o houvesse
conhecido. '

-. É de asaínalar ainda que asImagene de S. Gon­
çalo existentes representam-no geralmente de duas
maneiras: de pé, vestindo o hábido da sua Ordem
os braços erguidos num gesto largo de pregação;
sustentando na mão �squerda um crucifixo (por
exemplo, a imagem que se venera na i"'reja da Gra­
ça de Torres Vedras); ou igualmente le pé e envero.
gando o háb.it.o da 8ua Ordem, a mão direita erguen­
do um crUCIfIXO no gesto de mostrá-lo aos fiéis, e a

esquerda seg�r.ando um Evangelho, sobreposto 'ás
Tábuas da��1 (lmagem da antiga igreja do Compro­
misso Marltlmo de Lagos ou Confraria do Corpo
Santo). A única ex�ePJão a e8ta duas regI'as: que
conhecemos,.é constItulda pela imagem da igreja da
Graça, em LIsboa: nesta, S. Gonçalo estã numa ati­
tude de quem prega, com a mão direita levantada e

a esquerda segurando um crucifixo.
Finalmente e para terminar esta nota, não se po­

de deixar de citar também a bela gravura - sem dú­
vida, ao menos quanto a nós, um dos mais belos
espécimes iconogrãficos de S. Gonçalo. hoje conhe­
cidos - que abre o Compêndio da Prodigiosa vida,
Exemplares Virtudes, etc .• de Frei Pedro de Souza
(Hum Dev_oto P. D. S.): representa S. Gonçalo com

um crucifIXO na mão �squerda e um livro na direita,
em frente do mar, ao qual parece lançar a bênção;
sobre as águas, um barco que se assemelha talvez
a uma nau com o seu aparelho alto mas sem velas;
servindo de fundo, em terra. uma espécie de' capela
ao gosto do século XVIII. Esta gravura é a que re-

. produziremos, com a devida autorização da Biblio­
teca Nacional de Lisboa, a abrir ou na capa do nosso

presente trabalho, quando brevemente o publicar­
m08 em livro.

Pelo texto necessáriamente resumido do nosso
trabalho é talvez difícil fazer uma ideia precisa do
que foi, em extensão e profundidade, o culto de S.

Gonçalo de L.ago�. sobretudo na idade média, quer
dlzer:, nos �rlm�lros séculos após o seu trânsito; e,
por ISSO, é Igualmente possível que alguns leitores
a�hem exag�rados os termos em que a ele nos refe­
rtmos e� _nao poucos pass�s. Ma8, para sever-ifícar
a exactId�o das nos�as affrmações a tal respeito,
bastará dizer-se aqui, agora, que o túmulo de S
Gonçalo foi, naquele tempo, um ¿entro de peregri�
nações. tão. importante e notáve� no nosso Pais, que
o erudIto lDvestigador Dr. MãrlO Martins S. j., no
seu valioso. trabalho, já anteriormente citado, sobre
as. Peregrinações e Livros, de Milagres da nossa Ida­
de Média, o aponta mais de uma vez entre aquele8
que, então, alcançaram renome pérdurável a fama
que se repercutiu mesmo além das nossas fronteiras.

Logo no prefãcio do seu trabalho, aquele ilustre
autor cita

\
as peregrinações a S. Gonçalo de Lagos

ao lado das feitas a S. Domingos da Queimada aos

Mártires de Marrocos. a S. Gonçalo de Am;ran­
te, S. Frutuoso, Santa Senhorinha e S. Geraldo,
destacando-as, bem como estas, entre todas as que
constituíram esse «belo e misterioso», esse «vas­
to e confuso formigar de multidões. por todos 08

caminhos do mundQ)�, que foi o conjunto das pere�
grinações medievo-portuguesas. E no decorrer da
sua exposição, tão aliciante no aspecto literário
como solidamente fundamentada em séria investiga:
ção, a miude volta a citã-Ias para documentar a8

suas asserções; num dos passos mais curiosos, dá
mesmo pormenores concretos: «Como nas outra8

peregrinações! levavam terra da sepultura de S.
Gonçalo, bebIam-na com ãgua ou penduravam­
-na do pescoço, numa bolsinha. Invocavam o·nome

d� Santo, faziam-lhe promessas, mandavam dizer
mIssas em sua honra, ofertavam-lhe esmolas ou
dedicavam-lhe algum ex-voto».

O Dr. Mãrio Martins cita, até, para documentar
o URO dos e:c-vot�8,.0 caso do velho Pedro Santiago,
da AzambUJa, referldo jã no texto e que, meio cego,

ContinuÇI

MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

I Eu é Tu I
I Um ,""b"�"::: ';:cu ! I
� Um beijo que esqueceu, �
� B o tempo perdoou! �
E �
- Eu e tu, -

� Qua um dia em criança, �
� cheias de fé B esperança, �
� jwramos nunca esquecer! �

� Tu e BU, �
� que unimos os nomes na areia, . �
� e o luar e a maré phsia, �
§ à noite nos vinham "ver ! §

I Mas o tempo foi passando, passando. •• �
§ - Naquela noite a maré subiu mais!

� Gada onda foi tragando, tragando,
� � as letras uma a uma,

� foram desaparando!

§ Já nada resta, tudo lavou!
:: Só nas noites em clare,

divagando, divagando •••
Eu e tu,

um sonho qua voou!

Ambriz�958 Joaquim do Carmo

Exames de Admissão à Escola
Industrial e Comercial de Vila

Real de Santo António

Decorre de 15 a !l5 de junho o

prazo para os alunos requererem
nesta Escola o exame de admís-
são.

.

Os documentos a entregar são
os seguintes:
a) - Boletim de inscrição mode­

lo 817 da Imprensa Nacional, de­
vidamente preenchido com letra
bem visivel, no qual será aposta
e inutilizada pelo candidato. ou

por seu pai ou tutor uma estam­

pilha fiscal de 30$00 ;
b) - Certidão de idade;
c) - Certidão de matr-ícula na

4.8 classe de instrução primária
ou de aprovação no respectivo
exame (este documento será devi­
damente autenticado);
d) - Declaração passada pelas

Organizações da Mocidade Portu­

guesa, comprovativa como o alu­
no está inscrito no presente ano

escolar e frequenta as respectivas
actividades. Esta declaração pode
ser passada no verso do boletim
acima citado, ficando deste modo
isenta do imposto do selo, e é au­

tenticada com o selo branco ou a

óleo da Organização respectiva.
e) - Bilhete de Identídade.

Expirado o prazo normal da
inscrição (15 a 25 de Junho). a ad­
missão a exame .poderà ser auto­
rizada até ao dia 10 de julho pelo
sr. Director da Escola, mediante
a aposição e inutilização no bole­
tim de uma estampilha fiscal de
50$00 a acrescer á exigida pela
alínea a) do n.? 2, e, depois desta
data e até á vépera do inicio dos
exames, por' Sua Ex.8 o Ministro,
mediante o pagamento também
em estampilha fiscal do suple­
mento de 100$00.
O processo para admissão a

exame deverá ser entregue na

Secretaria da Escola devidamente
em ordem e com toda a documen­
tação, á excepção �a certidão de
idade que póderà ser entregue
até ao dia 16 de julho. A falta de
apresentação do Bilhete de Iden­
tidade não obsta a que o processo
seja recebido, mas' o candidato
não será admíttdo a exame se não
fizer a apresentação antes do
começo �as provas.
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Ronda da História - Como sem­

pre este número de cRonda da
Historia», da direcção de Amér-ico
Faria,-0,27 referentea junho­
apresenta as suas 48 páfina8 re­

pletas de ínteresse e va decerto
constituir mais um belo êxito edi­
torial.
O sumário não pode ser mais

sugestivo e variado através dos
seus artlgos: "OS homens da Fli­
busta» que foca a vida de alguns
piratas; cPortugal no Ultramar
apôs a Restauraçãos : cA bela Mme
TIquet», um erro judiciário que
levanta grande celeuma; «Se

Washington tivesse aído rei. .. :. ;
«O casamento de Thhaikovky não
lhe deu a felicidade» ; Joana D'Arc
heroína e Santa; «Terrores, Su­
perstições e Cataclfsmos», que
têm massacrado a Humanidade;
«O encontro da Rainha de Sabá
com o Rei Salomão» ; biografia de
Charles Dickens, o célebre escri­
tor inglês, e outros de semelhan­
te teor.

o Bastidor e a Máquina - Re­
cebemos a visita de mais esta ex­

celente revista feminina de lavou­
. res,

.

edição esmerada de «Para
Ti». Recomendamo-la a todas as

nOS8as leitoras.' .

Rssinai D «Pono Rigaruio»

I SEGUROS - VIDA
Companhia Nacional aceí-

I
ta produtores para e�te ra­
mo. Resposta a este Jornal.

.;

DINHEIRO
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,

.

na Tabacaria Jaime da Silva.

, Asslnal O «PODO Rloavuis»
.

I

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Júlio Sancho

Médico-Radiologista.
RADIODIAGNOSTtCO-fO·
MOGK.I\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante" nevralgías, etc.

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de, relógio
que não seja de marca gar.antida!

A S ma rea S 8'meaa, Zenitb, �Oftline�, �reitllRg,
.

Iisssot, Cortebert, Dureus, �erglne�,
Rmuria, DrgUS, Bska, UlergineS, Camu; Zinal, Re[Or�, DOHa,
�ukei, Zolu, Hertig, �ulu mateu, White Star, WateH, �orel, Lin[oln,
nm�u, Caunu, LareH, Mila, le[blnos, �anlil, lagUs, Heloisa e 81ml

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo' que 08 seus preços não oferecem con­

fronto, com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho

,



BRIN.DIS

\

men.

A tarde' desce no impres­
sionismo do sol, como se des­
cesse as petsistuis das sua's
pálpebras, para não morrer de
inveja por Carmen - nesse

momento a rainha dum coliseu,
comoÊlgie esbelta.
O «Brindis» fora feito, «Brin­

dis» de Rei de Thul, cuja vida
é a clássica taça a oferecer-se
'ao risco de se despedaçar nos,
escolhos da cót:'l1€a do touro,
falecendo num rio de sangue...
O trovador da poesia. ,tauro­

mática - «Lagartijo» - Vl¥! en­
cerrat o seu poema com chave
de auro - a «9rejl.1 d'oro», que
premeia todos CJS grandes tro­
vadores nestes !(!Jgos Florais
de Sangue, Ouro e Sol ..•
Recomeça li faena. O próprio

Sol ergue-se mais, para sent'Ír,
para viver em toJ.a. IJ sua bele­
za o derradeiro térci(!).
«Lagartijo» liga-se ao touró

em «redondos», cjue fu�dem o

negro de casta e o «luces» nu­

ma só peça.
'Um momento suicida, em

que o espada desenha «mano­

letinas» de olhos postos em

Carmen - indiferente ao seu

arrojo, arrepiante, como a di­
zer-lhe: «morro por ti I»,. A
faena vai ter o seu epílogo. O
touro que buscará' em vão a

figura do toureiro, cansará de
o procurar.
«Lagartijo» saca do estoque

e' aponta-o ao morrilho do
«Miura»" fazendo desaparecer
a espada na sua anatomia ne­

gra, que se desmorona.. sobre o

redondel.
O vulcão imenso, ezn toda il

extenção de cratera da praça,

o Problema .. ,

Ol-lZrTllHl\

Saudando
.................................................

«Povo Algarvio» festeja
Mais um eeu aniversário.
Muitos conte e muitos veja
Tendo sempre o que deseja
No seu,proficuo [adàrio,
Sem faltar aqui estou
Para vil' felicitar;
Oe parabéns eu lhe dou
Pelo ano que contou
E outros mais possa contar.

Num acendrado bairrismo
Vai seguindo sem temor
E denodado altruismo,
Pois é guia e catecismo
Que lhe dá celso valor.

Tavira é terra aqradaoel
- Dizem sábios e doutores.
E de carinho inefável
P'ra quem (á tiver amores.

As ninfas á beira-mal'
TêJn caizçõe� 'solllçosas ;
São trovas a relembrar
Um passado que é altar
De coisas maravilhosas.

"Povo Algarvio» saúdo,'
Cumprindo assim um deoer,
Pois a qratidão tem tudo
De oirtuoso conteúdo
Que enobrece e honra o ser.

Ao iluetre Director
E a quantos por bem lhe dão
O sell fecundo labor,
Ell envio, sem favor,
Muito grata saudação

Muitos anos, muitos mais I
l á contando em epopeia.
Em versos originais
Vão saudações cordeais
Do velhinho

João d'Aldeia

-
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Torneio de Competência para a rÓ��isã:o
farense I - Barreirense O

Os elqervi os mereciam um triunfo mais expressivo

Cuf 2 """:'-Olhanense 2

"
'

Sem dúvida, foi esta uma das
partidas que o Farense disputou
neste Torneio de Competência, que
a sua equipa jogou corn mais acer­
to e regulartdade, fazendo alarde
de uma técnica muito superior à
do seu adversár-io.
Encetando o jogo com um certo

receio, depressa a turma de Faro
cresceu, inspirada pelos bons lan­
ces iniciais de Vieirinha e Realito,
acabando por marcar o único golo
da parttda, após 11 míuutos do
inicio.
O Barreirense, equipa com mais

necessidade de ganhar, dada a si­

tuação que disfrutava na tabela,
'criou, depois desta derrota em

Faro, uma sttuação que Ihe.com­
promete seriamente, a permanên-

O Olhaneuse arrecadou no pas­
fiado domingo no campo de Santa
Bárbara, no Bar-retro, um empate
que, ainda que de realçar. pouco
ou nada já influi na clasetñcação
dos algarvios.
Apenas para preencher o calen­

dário, a turma algarvia dealocou­
se ao campo da Cuf, realizando a

viagem no próprio dia do jogo, o
que como é lógico, não é de aeon­
selhar , mas mesmo assim deu boa
conta de si, impondo um empate
aos curistas e realizando exibição
agradavel.· "

Posto isto, apenas nos resta fa­
zer votos para que na próxima
época o popular clube «cnbtsta»,
agora sob a orientação do compe-

cia na divisão maior. Aos seus
avançados faltou o apoio da recta­
guarda, dada a maneira defensiva
como a equipa actuou, mas sem­
pre que se ver�ticav¡:tmü8 'P9uCUS
contra-ataques' com que os barrei­
renses tentaram pelo menos o go­
lo do empate, aparecia a defesa
algarvia, em severa marcação, a
anular comautortdade, A�sim. Jo­
sé Augusto, a p'edra basilar da
turma do Barreiro .viu-s� ;«seçlildo»
por Francelino, sem dúvida o me­
lhor defesa da turma local.
Aind.a que muito débíl, os ��gar­

vios disfrutam de' uma posstbilt­
dade de subida de divisão, para o

que terá que'coutar comteroetrns
e esperar que as últimas jornadas
tragam algumas surpresas;

,

. ,

tente técnico Mariano Amaro, con-
-

siga alcançar o lugar porque à
muito luta e que [à disfrutou.

Jogos. para 'domingo':
'

'Othanense - Farefise; Boavista
- Cuf; Barnetrense - Salgueiros.

CLASSIFICAÇAO:
JVED BP

1 12-'1 10
2 16-8 10
3 10-9 '1
3 8-12 '1
4: 9-13 5
5 2-:13 3

Cuf.. , ''1 4: 2_
Boavista. '1 5
Bar-reir-ense. '1 3 1
Farel1se . '1 3 1
Salgueiros . '1 2 1
Olhanense. '1 1 '1

Grande Concurso·

,
,

'
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A prôposíto da local e do, artigo
da autoria do noseo colaborador
er, Sebaatlão Leiria, publícado.mo
último número do noseo jornal,
em referência ao panfleto oosto a

circular pela empresa Isidoro
Duarte, Lda., de Lisboa', em cola­

boração com a agência de viagens'
Rodarte, têm sido recebidos na

Redacção deste [ornal-vârtas car­

tas de apoio à repulsa por nós
manífestada.
Fornos partícularmente infor­

mados de que, por estes díaa, um
importante diàrio da capital se

oCQpqr:ã de' rebater a afronta tu­
ris tica feita à linda cidade algar­
via do Gílão.

Vende-se
Uma courela de 8 alqueires

de semente, boa terra pouco
arvoredo, uma nora e parte
de outra, denominada Grilei­
ra, no sítio da Palmeira­
Luz.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim A. Ramos Júnior.

I

da Alfarroba Algarvia

(OMO -é do conhecimento
público, através das infor­
mações sobre o assunto

saídas na Imprensa, uma'
grande comissão, de proprietá­
rios de alfanobais algarvios
dirigiu à Federação dos Gré­
mios da lavoura da província,
por iriterm'êd io da Casa do
Algarve em Lisboa, uma expo­

sição em que se sugerem vá­
rías medidas tendentes ao de­
senvolvimento dos meeca dos
do referido produto e à defesa
dos interesses do produtor.
A Comissão de Coordenação

Económica do Ministério da
Economia, organismo superior
a que pela referida Federação
foi submetido o assunto, aca­
ba de tre.nsrai rir à Direcção
da Casa do Algarve, para
conhecimento dos interessados,
uma copla da sua resposta
àquela Federação, em que se

salienta o «aspecto sereno e

constru ti YO da exposição» e se

consídera que a mesm.a «me­

rece, efectivamente, cuidada
reflexão».
«Nela, aceentua-se - a pro­

dução reconhece como a indús­
tria valorizou a graínha, cerno
a pode, valorizar mais a inda,

, e como a partir de certa altu­
ra - que se não indica mas

parece coincidir com a insta­
lação da indústria -, as rela­
ções entre a produção e o

coméreio se agravaram no sen­

tido de desfavorecer a primei­
ra 'destas últimas actívidades.
«Partindo dessas conclusões,

que parecem não-merecer con";
restacão, - acentua-se aínda -

.

aqueles peopri tários sugerem
a organização dos produtores
por forma a defenderem-se
daqueles. de quem dependem
comercialmente. E essa o rga­

nízacão merece-nos a maior
simpatia, pois equivale a um

desejoxle actuação da própria
a crívídade no sentido da defe­
sa e valorização dos próprios
produtores e corresponde a um

meio de que a produção pode­
rá usar para atingir essé fim
e sem que haja de esperar por
soluções que exijam a 'con cor­

d,ância de outras actividades
com interesses nem sempre

perfeitamente concordantes
com os seus».

Para novas deliberações so-
-

bre o assunto, a Casa do Al­
gar've convocou a reunião do
seu Conselho Superior Regio­
nal, conjuntamente com a da
comissão dos lavradores signa­
tários dá exposição, para o

próximo dia 9, pelas 21,30 ho­
ras, na SUIi sede, em Lisboa •.

arde de delírio numa apoteo­
se ,milhares de lenços agitados,
festejando o triunfo.
A banda ataca os primeiros

compassos, esguedelhados, de
Marquina, num «España Ca­
ñi». temperamental, enquanto
o espada volteia, a agradecer,
de «areja» em punho.
Um cràvo vôa no espaço des­

se vulcão e vai, na arena, como
ave ferida de morte. «Lagar­
tijo» apanha-a, aspira-lhe o

perfume, e gua.rda-a, embeveci­
do, transfigurando a sua bru­
úlidade de matador em deli­
cadeza de poeta .. ,

O corttção de Carmen acaba
de cair, sagrando. aos pés do
matador, vencido como D ligo­
nia. do tuuro e O' de"clinar da
'tarJe .• ,

. Pela Cidade
te -

N UMA elevação de montanha, todo o coliseu latino incide
debruçado sobre o abismo da arena - poço da morte, onde
(.( Lagartijo») continua a .. tu. ..

te �

= dançar, na vertiget¡J. das J por António Augusto ,�.����.� ..J'VI" «geoneres» e «verotnces» � .

da sua arte, o «ballet» da glória !....-..�.�..-..-..�.�.�,�..�..�..--.�..-..�..-..

toureiro, Na primavere espanhola dos sectores, imensa encos-ta

humana, as mantilhas, as peinetas e os mantons dessbrochem ao

sol, numa apoteose, como gerêneos e sardinheiras suspensos da
«las ventanas», escorrendo cor que- grita vermelhos estranhos.

O clarim sinistro, metálico, trémulo nas suas-notas susten­

tadas, rasga o oiro da tarde num prenúncio de morte 1 Um si­
lêncio esmaga toda a «eiicion», faminta de «pan y toros». O es­

pada e o touro que pareciam ..mam=..E*....�..a...........

uma única. peça artística mo­

delada em bronze eu em car­
rara, sobre o pedestel da arena,
divorcierem-se, por meznenres
da lide, que compunha o cinze­
lado da faena. '

A labareda. da capa rubra e

emsrele extinguiu o seu cha­
mejar de «verénices» e ..farois»,
como fogueira envelhecida de
cinza - noite alta ... '

Há. um perêntesis na frase'
da lide, no qual «Lagartijo»
intercale um pensemento- ..
em Carmem, preciosa de Eor­
mosurn, de mantons € de mou­

risco.
«Lsgartiio» deixou Q touro.

Virou-lhe as costas certo do
triunfo da sua esoed«, tal como
um Alexandre Magno, e cami­
nha indiferente - arro/a.do.
A.. fera, arquejante, ficou

pregada BO terreno, como que
hipnotizada, esperando esse

compessso de tempo para con­

tinuar - ptir« prosseguir sem

p,ressas, dorso plantedo de ban­
darilhas, salpicadas de sangllle.
Há um grande silêncio. A

iluminura do recorte do espe­
da, ferindo metálicos e grena­
ts à luz solar" vai ferir de
morte.

Antes, porém, avança, sole­
ne, airoso, graciosamente, de
capa e estoque sob o braço pa­
ra o acto de «Brindis».

Há. uma interrogeção em to­
da a periferia do coliseu lati­
no. O «Miura» continua a es­

perar o «knoukou», que ador­
mecerá a sU?J, bravura de zaça,
quadrado 'n.o terreno - de
mãos «postas» e pés «algema­
dos» - olhando tudo aquilo
sbstreetemente, como terceira
fera de Vitor Hugo .. ,

Tirando a· monteits, o espa­
da descobre-se e vai oierécer
a sorte à «vida da sua vida .....
Depois vira-lhe as costas e a

monteira parte das SUas mãos,
lançada em arco, até ao colo
a.rfante dá formosíssima Car-

Misea'i(órdia de Tavira­
Serviços Clínicos durante o

corren te mês:
Enfermarias - Drs. Gonça­

lo Pessanha e Carlos Palma.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Gonçalo Pe3sanha, às
17 horas; de 16 a .30, Dr. Car­
los Palma, às 8 horas.
Cirúrgia Geral- Consulta

'em 6 e 20, Drs. Fausto Cansa­
do e Renato G·raça-.
Profilaxia Mental - Cop­

sultà em 27, Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Oitslmologie - Consulta em

14, Or. A. May Viana, às 9
horas.

ri¡

Teatro Ánfónl'u Pinheiru­
Espectáculos da semana ':

Hoje, apresenta para maio­
res de 17 anos, a sensacional
maravilha do cinema alemão
em Agfacolor. Amizade Eter­
na com Ingrid Andree e Wil-'
ly Kleinau. Em comolemento,
Na Palma da Tua Mão, com
o grande actor mexi'cano Ar­
turo de Córdova.
Quarta-feira, para maiores

'de 17 anos, Dean Martin e

Jerry Lewis.no filme em. Vis
taVision Um Espada 'para
Hollywood, o maior festival
d.:> riso. tm complemento, Ex­
presso de Pequim, com Jos ph
Cotten e Corinne Calvet.

a

farmáda de serviç.u-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Festa de Sto. António
Em honra de Santo António rea­

lizam-se nesta cidade, nos próxi­
mos dias 12 e 13 do corrente, as

tradicionais fesLas com o seguinte
programa:
Dfa 12 - As 22,30 horas, abertu­

ra do arraial, quermesse e venda
de cravos e mangericos.
Dia 13 - As 12 horas, Missa so­

lene: a seguir, distribuição do pão
de Santo António. Ás 21 horas, en­
cerramento da festa com sermão
e arraial. Duran'te as noite8 serão

'l�eilUados fogos de artificio.

,'�
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O Moderno Método
,

MYOPLASTIC - KLEBER
� ,"_"_. '

- não tem igual-
MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma cintl}
vulgar, ml1s sim um verdadeiro «mtísculo auxiliar:.,
sem mola e sem pelota, que reforça a pa'rede àbdo­
minal e mantém os orgãos no seu Ilugar sem qual­
quer dificuldade

,- ..

Como se' fosse com as m'ãos
A sua acção permanente, discreta e confortável não se expl,i,ca com

palavras. Venham pois fazer o ensaio junto do Especialista do
,

Institut Hczrniaire dez lyon (frança)
que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas, Farmá'cias deposi­
tárias mencionadas a baixo. É absolutamente gratUIto.

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia'19 de Junho.

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 17 de Junho.

FARO - Farmácie Higiene -' Rua Ivens, 22 - Dia 18 de Junho.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silve - O,ia 20 de Junbo
.

'I

de Quadras Populares
Realiza-se na noite do dia 29 de

Junho de '1959, em -Faro, por oca­
sião das Festas Populares organi­
zadas pelo Sporting Farense e sob
o alto patrocinio da Câmara Mu­
nicipal da cidade, um Grande
Concurso de Quadras Populares
ao qual -podern concorrer todos
os poetas jiortugueses, eviando as

suas produções, em triplicado,
dactilografadas, subscritas com

pseudónimo e acompanhadas com

um envelope contendo o nome e

morada do autor, ate ao dia 2'1 de
Junho de 1959, para júri do Con­
curso de Quadras - Rua Reis Da­
maso, 8 .:.. Faro. Serão atribuidos
3 prémios (300$00, 150$00 e 50$00),
acompanhados de diplomas de
honra e haverá seis menções hon­
rosas, além das menções de dis­
tinção que o júri entender atri­
buir.

Este número foi, visado pela
Delegação de Censura


